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PALAVRA DA REDAÇÃO
O profeta Oséias, estudado na revista que tratava do Antigo Testa-
mento (2016.1), apontou uma necessidade para o povo de Deus: 
conhecer e prosseguir em conhecer a Deus (Oséias 6.3). Conhe-
cer é mais do que adquirir informação, é se apropriar do conhe-
cimento, é apreendê-lo, como diz Paulo Freire. Esse é o sentido da 
Escola Dominical, dar condições para que se possa apreender o 
conhecimento, dar a ele lugar e a função de nos transformar e 
amadurecer. 

O tema desta edição é o Novo Testamento que apresenta o Reino 
de Deus e o Senhor do Reino que nos convida a fazer parte dele, 
anunciando-o e o construindo. Aceitar esse compromisso signifi-
ca sair em busca da justiça, ato que nos traz, muitas vezes, perse-
guições e confrontos pessoais e sociais. No entanto, feliz é quem 
aceita esse desafio! As palavras do Senhor do Reino nos ensinam: 
“Bem-aventurados os perseguidos por causa da justiça, porque 
deles é o reino dos céus” (Mateus 5.10). 

Por meio dos estudos de Mateus a Apocalipse, prosseguimos em 
conhecer a Bíblia e o Reino. Portanto, vocês, professora e profes-
sor de Escola Dominical, são determinantes nesse processo. Obvia-
mente que essa revista não encerra em si todas as reflexões neces-
sárias sobre os temas abordados, por isso não hesite em pesquisar 
e inovar, busque mais informações, adapte o conteúdo a sua rea-
lidade. 

Sabemos que o Mestre Jesus lhes capacitará para que as histórias, 
orientações, mensagens de esperança e compromisso abordados 
nestes estudos despertem, amadureça e santifiquem as pessoas 
que Deus colocou sob sua responsabilidade no exercício da edu-
cação cristã. Louvamos a Deus por suas vidas e ministérios. Que 
essa revista aprofunde cada vez mais o seu desejo de conhecer a 
Deus.

Com afeto,
Equipe de Redação da Revista Cruz de Malta
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O Novo Testamento terminado
O Canôn
Em fins do século I, as Sagradas Escrituras da Igreja Primitiva eram ape-
nas o Antigo Testamento, isto é, a Lei, os Profetas e os Escritos. Nessa 
mesma época já circulavam livros que começavam a ser considera-
dos também como Escritura. 

A palavra cânon é originária do grego e seu sentido primitivo quer dizer 
"cana", "varinha" ou "barra". Era qualquer coisa usada para medir, isto 
é, um padrão. Literalmente, a palavra "cânon" designa as obras que 
foram realmente escritas por um determinado autor. 

A formação de um cânon de escritos religiosos, relacionados com a 
obra de Cristo, exigia que fossem demarcados os princípios fundamen-
tais da fé e da conduta cristãs. A diferença que aqui ocorre é que não 
se trata das obras de um só autor, mas de vários autores a tratar de um 
mesmo assunto central.

A decisão a respeito dos livros a serem considerados normativos, isto é, 
autoridade para a Igreja Cristã, não foi arbitrária, feita por uma só pes-
soa ou grupo local. Foi o resultado de uma tomada de posição a partir 
de algumas diretrizes que ajudaram a reconhecer o cânon. Ninguém, 
nenhum grupo, nenhum concílio da Igreja determinou o que era ou 
não inspirado. A Igreja simplesmente reconheceu o valor já existente 
em escritos que podiam ser considerados como Escrituras.

As Escrituras
Em segunda Timóteo 3.16, encontramos o princípio geral para designar 
o que seja Escritura: "Toda a Escritura é inspirada por Deus ...", isto é, a Es-
critura tem de ser inspirada. Porém, como saber se um livro é inspirado? 

Em primeiro lugar, examinando o seu conteúdo. Embora os autores se-
jam vários e as ocasiões do surgimento dos escritos diversas, uma pes-
soa e sua obra estão sempre presentes: Jesus Cristo, eis o assunto cen-
tral. Os evangelhos são biografias, por assim dizer, pois narram os fatos 
particulares das várias fases da vida do Senhor Jesus; o Livro de Atos 
conta o efeito histórico de uma pessoa; as epístolas se relacionam com 
os ensinos teológicos e decorrências práticas de sua pessoa e obra; o 
apocalipse prefigura a sua vitória final. Todos estes escritos apresentam 
a Jesus como sendo muito mais do que um personagem da história. 
Para eles, Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, o Salvador. Para outras pes-
soas, Jesus não era nada disso (1 Coríntios 1.23). 
Em segundo lugar, a inspiração pode ser constatada pelos efeitos éti-
cos e espirituais que produziram tais escritos na vida de seus leitores e 
leitoras e comunidades cristãs. Há livros que atingem o pensamento 
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das pessoas e as influenciam grandemente. Os livros sagrados, porém, 
transformaram vidas. Este poder é o eficaz testemunho de sua inspira-
ção divina.

Outros critérios
Saber se um livro é inspirado ou não, não foi o único critério adotado 
para se concluir se um livro podia ou não ser considerado como Escri-
tura. Não houve, de início, uma reunião geral das pessoas cristãs para 
se debater como haveriam de ser escolhidos os livros para o Novo Tes-
tamento. Entretanto, uma vez em circulação os primeiros escritos cris-
tãos, as igrejas automaticamente passaram a usá-los, uns mais que os 
outros, considerando certos elementos importantes a seu respeito.

Primeiramente os escritos autorizados deveriam partir da pena de um 
dos apóstolos ou de pessoas que tivessem tido contato com eles. Por 
outro lado, os ensinos aceitos eram os que se mantinham dentro das 
doutrinas geralmente aceitas. Nem sempre era possível determinar se 
um escrito procedia de um apóstolo, mas era possível confrontá-lo com 
os ensinos apostólicos (conhecidos oralmente e em alguns ensinos já 
aceitos). 

Os evangelhos, por exemplo, para serem aceitos, deveriam manter o 
padrão apostólico com referência à encarnação de Cristo, deveriam 
ser evangelho no sentido pleno, e não somente uma coleção de ditos 
e milagres, como muitos que surgiram naquela época e foram rejeita-
dos pela Igreja.  

Outro critério para se estabelecer se um escrito podia ser considerado 
como Escritura era a sua objetividade, isto é, a sua capacidade de 
mostrar que estava tratando com um assunto concreto, real, e não de 
ficção ou lenda. 

Duas foram as preocupações centrais que serviram de base para a se-
leção dos livros: a necessidade missionária, ou seja, a propagação da 
fé em Cristo; e a necessidade apologética, isto é, a defesa da fé cristã 
contra as heresias e os ataques baseados em falsos fundamentos.

Podemos ter a certeza de que o Espírito Santo foi quem orientou a Igre-
ja no processo de seleção que ela empreendeu para escolher os livros 
que formaram o Novo Testamento e rejeitar aqueles que pretendiam 
ser também canônicos mas não preenchiam as condições de um livro 
realmente inspirado, procedente de um apóstolo, fiel às doutrinas cris-
tãs e capaz de comunicar a verdade com firmeza a todas as pessoas 
que a lessem. Graças a Deus por isso.

Veja alguns vídeos sobre o Novo Testamento no canal da Educação Cristã. Acesse 
youtube.com/educacaocristametodista
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Estudo 01: Blocos literá-
rios do Novo Testamento 

Texto bíblico: 1 Coríntios 1, Mateus 1 e 2 e Apocalipse 1

“Conheçamos e prossigamos em conhecer ao SENHOR”.  
Oséias 3.6

A apresentação do Novo Testamento, com suas divisões, seus livros 
e as principais abordagens é o tema desse estudo e para tanto, 
antes de mais nada, é preciso ler os textos bíblicos em destaque 
(1Coríntios 1, Mateus 1 e 2 e Apocalipse 1).

O que há de diferente nestes textos, além é claro, do assunto? 
Como cada texto bíblico foi iniciado? Todos têm a mesma estrutu-
ra? Todos têm a mesma proposta? Para percebermos as diferenças 
e, consequentemente, as ênfases dos textos bíblicos, estudaremos 
sobre os gêneros literários do Novo Testamento. 

Bíblia: beleza e verdade na diversidade 

Nenhum dos textos indicados  para o estudo de hoje começa da 
mesma forma. Perceba que a organização do texto também é di-
ferente. O Evangelho de Mateus inicia falando sobre Jesus, sua ge-
nealogia e nascimento. A Carta de 1Coríntios, após dizer a quem 
a carta está direcionada, Paulo (seu autor) dá ação de Graças e 
começa a falar dos problemas da comunidade. O Apocalipse de 
João inicia dizendo de onde veio a mensagem que será dada, a 
quem é dedicado e descreve uma visão.

Os três livros iniciam de maneiras diferentes e têm objetivos dife-
rentes. É interessante pontuar que quando lemos o Evangelho de 
Mateus, estamos em uma comunidade judaico-cristã; quando le-
mos a Carta aos Corintos, estamos em uma comunidade cristã he-
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lenista (pessoas de origem gre-
ga convertidas ao cristianismo) 
e quando lemos o Apocalipse 
de João, estamos no âmbito do 
culto. Assim, estamos em locais/
regiões diferentes, com públi-
cos diferentes. 

Locais e públicos diferentes, 
pede uma comunicação ade-
quada, para que as pessoas 
que ouçam possam compreen-
dê-la. Observe o mapa abaixo:

Evangelho: 

Definição de Evangelho: a boa 
notícia de que o imperador 
venceu uma guerra (no período 
romano) e fez a paz mediante a 
derrota dos adversários.

Quando Marcos (primeiro 
evangelho escrito) se utiliza 
desse gênero, ele está enfren-
tando César. Seria como dizer 
que Marcos, ao declarar Jesus 
como o Senhor (kyrios) e não a 
César, ressignifica o gênero, isto 

Objetivos

Identificar como os livros 
do Novo Testamento fo-
ram organizados; reconhecer 
uma nova maneira de ler e 
compreender os livros do Novo 
Testamento.    

Para início de conversa

Sugerimos que as leituras sejam 
realizadas em pequenos gru-

pos e que cada um 
deles responda as 
diferenças e/ou se-
melhanças encon-
tradas. Cada grupo 
deve eleger uma 
pessoa para ser o/a 
orador/a que parti-
lhará o que o grupo 
percebeu.

Após esse momen-
to, você poderá 
perguntar: em que 
isso nos ajuda na lei-

tura do Novo Testamento? 

A partir dessa pergunta, pode-
-se trabalhar o conteúdo da 
aula a ser ministrada. É funda-
mental ter um mapa para que 
a turma tenha clareza de que 
em mundos diferentes, a comu-
nicação precisa ser diferente. 
Dê o exemplo dos dias de hoje, 
em que a linguagem da inter-
net, do WhatsApp, dos torpe-
dos são mais utilizados do que 
a carta, o telegrama ou mesmo 
o telefone.    

Cruz de Malta - 7



Por dentro do as-
sunto

Gêneros literários na Bí-
blia

No passado, liam-se os textos 
bíblicos sem contestá-los ou 
fazendo perguntas a seu res-
peito. Tudo era aceito, mesmo 
quando não se entendiam as 
suas diferenças de linguagens. 
Nos últimos tempos, as pessoas 
que se dedicavam à pesquisa 
e estudo da Bíblia, começa-
ram a se interessar e se pergun-
tar, por exemplo, sobre como o 
texto bíblico se originou, como 
entender as contradições etc. 
Todo esse interesse e pesquisa 
contribuíram para a descober-
ta, na Bíblia, de vários gêneros 
literários, o que facilitou a com-
preensão do estudo da mesma. 

Gênero literário do Evangelho

Dos quatro evangelhos, três são 
chamados de evangelhos sinó-
ticos, pela semelhança entre 
suas narrativas _ Mateus, Mar-
cos e Lucas. É fácil colocá-los 
em narrativa ou sinopse, isto é, 
um livro contendo três colunas 
_ uma para cada evangelho _ 
relacionando horizontalmente 
os livros que se assemelham; 
isto nos mostra que estes evan-
gelhos foram escritos "de um 
mesmo ponto de vista".

Esta semelhança não é me-
ramente casual, nem fruto de 

é, a boa notícia é vinda do Se-
nhor Jesus Cristo e a sua vitória 
frente aos seus adversários.

Esse gênero dá tão certo, que 
Mateus, Lucas e João seguem 
o exemplo de Marcos.

Cartas:

As cartas no Novo Testamento 
seguem a estrutura das car-
tas do mundo greco-romano: 
1.Saudação: identificando re-
metente e destinatário; 2.Ação 
de Graças; 3.Corpo da Carta; 
4.Despedida.

As cartas representam a forma 
helênica de se enfrentar as di-
ficuldades: pensando direta-
mente sobre elas. Dessa forma, 
as cartas representam o jeito 
mediterrâneo de resolver os 
dilemas da fé: refletindo e se 
posicionando sobre eles.  Essa 
forma de comunicação, já co-
nhecida, dá tão certo que ou-
tros como João, Pedro, Tiago e 
Judas, seguem o que o após-
tolo Paulo fez, isto é, organizam 
seus escritos da mesma forma, 
com o mesmo gênero literário.

Apocalipse:

Esse gênero literário surge em 
meio a pressões e conflitos vi-
vidos no mundo de domina-
ção helênica. Para tanto, ele é 
organizado de forma a que se 
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uma direta revelação 
divina aos seus autores. 
Os evangelhos foram es-
critos após um trabalho 
de pesquisa entre documentos 
escritos e a tradição que corria 
na boca do povo. 

Mateus e sua mensagem: tem 
sua atenção voltada para aqui-
lo que Jesus fez ou disse para a 
Lei Judaica. É um evangelho 
que se esforça por demonstrar 
que Jesus não veio rejeitar o An-
tigo Testamento, mas realizá-lo 
(Mateus 5.17-18). A mensagem 
principal do Evangelho é o Rei-
no de Deus como uma realida-
de futura e, ao mesmo tempo, 
já presente. 

Marcos e sua mensagem: Des-
de o início o evangelho de-
monstra a sua intenção. Come-
ço das boas novas (evangelho) 
de Jesus Cristo, Filho de Deus 
(Marcos 1.1). O que vai ser nar-
rado é um testemunho dessa fi-
liação divina de Jesus Cristo. 

Lucas/Atos: dois volumes em 
uma obra. Se examinarmos 
atentamente a parte inicial do 
Evangelho de Lucas e do Livro 
de Atos dos Apóstolos veremos 
que ambos foram escritos pelo 
mesmo autor e possuindo um 
objetivo comum: comunicar a 
um certo Teófilo a descrição da 
vida e obra de Jesus e dos pri-
meiros anos da Igreja. Lucas não 
fala apenas de fatos passados, 

possa olhar para o passado e 
relembrar a esperança futura, 
para que a comunidade resista 
às tentações do momento pre-
sente, sem trair a fé.

O gênero do apocalipse não 
tem a intenção de sinalizar 
eventos futuros, mas trazer espe-
rança para aqueles e aquelas 
que estão passando momentos 
difíceis e precisam permanecer 
firmes em Cristo.

Para ler o Novo Testamento

Ao lermos o Novo Testamen-
to, utilizando o gênero literário 
como porta de entrada, pode-
remos observar o seguinte:

1. Esse olhar para a realidade 
daquele tempo nos ajudará a 
trazermos à memória a ação de 
Deus no passado, a fim de que 
no presente, isto é, no nosso dia 
a dia, tenhamos a certeza de 
que Deus é conosco e sempre 
será. Como foi no passado, é 
hoje e o será no futuro– os Evan-
gelhos me auxiliarão;

2. Ao precisarmos lidar, de for-
ma objetiva, com um proble-
ma, e como nos posicionar 
com relação a ele – as Cartas 
nos auxiliarão;

3. Quando precisarmos alimen-
tar nossa esperança em meio a 
tantas dificuldades e pressões 
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mas enfatiza a ressurrei-
ção de Cristo. Ao men-
cionar o Reino de Deus, 
dá ênfase no reino que 

virá. Quanto ao Livro de Atos, 
o conteúdo não corresponde 
ao seu título, pois não trata das 
ações de todos os apóstolos, 
mas das de Pedro e de Paulo. 
O livro procura narrar a história 
da difusão do evangelho desde 
Jerusalém até Roma, pela ação 
do Espírito Santo. É um livro que 
pode ser considerado um evan-
gelho, sendo, realmente, uma 
sequência do evangelho de Lu-
cas. 

Evangelho de João: O evan-
gelho de João possui um vasto 
material biográfico sobre a vida 
e o ensino de Jesus que eram 
transmitidos oralmente pelas 
comunidades e posteriormen-
te, narrados e transcritos pelos 
evangelistas. 

O evangelho (evangelhos) é compreendido como um gênero lite-
rário e não pode ser visto simplesmente como uma obra biográfica 
e histórica da vida de Jesus. Isso ficou evidente na conclusão do 
evangelho de João: “Há, porém muitas outras coisas que Jesus fez 
e que, se fossem escritas uma por uma, creio que o mundo não 
poderia conter os livros que se escreveriam” (João 21.25).

A mão de Deus

Neste processo de escrita dos evangelhos e do livro de Atos, vemos 
novamente a mão de Deus em ação e como Deus age através 
de processos comuns. Muitas vezes, imaginamos que Deus só usa 
métodos sobrenaturais. A maioria das vezes, porém, Deus está em 
ação através de homens e mulheres que pesquisam, procuram, 
escrevem, corrigem o que escreveram, procurando comunicar a 
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sofridas no dia a dia – o Apoca-
lipse também nos auxiliará.

Conclusão

Podemos ler o texto bíblico de 
várias formas, isto é, podemos 
“entrar nesse mundo” de vá-
rias formas. O que estamos pro-
pondo aqui, é que você entre 
“nesse mundo do Novo Testa-
mento” pela porta dos Gêneros 
Literários. Assim, cada gênero 
lhe conduzirá a um objetivo es-
pecífico, você irá compreender 
melhor o texto e, consequente-
mente, os ensinos e direciona-
mentos ali apresentados.

Convidamos a relerem os livros 
do Novo Testamento, utilizando 
essa “porta de entrada”. Tenho 
certeza de que vocês irão se 
surpreender!



mensagem do Senhor. E foi a fim de suplementar as lacunas 
que Deus levou a Igreja a considerar a vantagem de incluir 
na Bíblia, não apenas um, mas quatro evangelhos, de modo 
que a vida de Jesus, seus ensinos, seus atos e sua obra mara-
vilhosa, testemunhada e descrita de várias formas, pudesse atingir 
mais firme e completamente o coração das pessoas. 

Gênero literário das Cartas

A comunicação por cartas naquela época era muito comum e 
os apóstolos fizeram uso delas, como ferramenta da missão, para 
compartilhar a mensagem de Deus.

As Cartas de Paulo: foram escritas para ajudar as Igrejas e alguns 
amigos pastores na caminhada da fé, sendo úteis para a instru-
ção, a organização e o crescimento da Igreja. Paulo foi o pastor, o 
amigo, o missionário e o fundador de muitas Igrejas para as quais 
escreveu cartas de encorajamento na fé e orientações para o co-
tidiano. 

As Cartas universais: as sete cartas universais são cartas de 
orientação para as pessoas cristãs do mundo todo e de todas as 
épocas. Ao lermos essas cartas, reconhecemos nelas palavras de 
orientação para as Igrejas que se mantiveram firmes, cresceram e 
se fortaleceram, apesar da perseguição e do sofrimento que en-
frentaram na época. 

Gênero literário apocalíptico

Este gênero literário, que também surge em textos do Antigo Testa-
mento, como Daniel e Zacarias, reaparece no livro do Apocalipse 
e em outros textos do Novo Testamento. Nestes textos, aparecem 
símbolos, imagens, visões e revelações. 

A linguagem apocalíptica se intensificou durante os governos dos 
imperadores romanos Nero e Domiciano, num tempo de grande 
perseguição contra as primeiras pessoas cristãs. O livro do Apoca-
lipse mostra a estas pessoas que Deus está com todas elas, que 
serão vitoriosas nas dificuldades e que um novo céu e uma nova 
terra (Reino Pleno de Deus) serão implantados. O Apocalipse é a 
revelação da esperança dada por Deus aos cristãos e cristãs que 
viviam momentos de perseguição pelo Império Romano.

Cruz de Malta - 11
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Por fim

Conclua a aula, pontuando que saber identificar os gêneros 
literários na literatura bíblica são de grande valia. Compre-

ender a linguagem, a forma própria e o estilo de cada literatura, 
é muito importante para entender com precisão o texto bíblico. 
Quanto mais lemos o texto, mais vamos percebendo sua forma li-
terária e essa compreensão também nos ajuda a apreciar e amar 
cada vez essa Palavra que é a Palavra de Deus. 

#FICAADICA: imagine que alguém que esteja sentado/a próximo/a 
a você esteja morando muito longe. Escreva uma pequena carta 
que expresse amizade, companheirismo e encorajamento na fé a 
essa pessoa. A carta deverá ser trazida na próxima aula de Escola 
Dominical e entregue ao seu destinatário.

 Bate-papo

De que maneira a Palavra de Deus tem lhe ajudado no seu dia a 
dia?

Leia durante a semana

:: Domingo: 1 Coríntios 1
:: Segunda-feira: Mateus 1
:: Terça-feira: Mateus 2 
:: Quarta-feira: Apocalipse 1 
:: Quinta-feira: Salmo 119.18
:: Sexta-feira: Salmo 118.130
:: Sábado: Provérbios 3.13
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Estudo 02: Será este o 
Cristo?

Texto bíblico: João 1.35-51

“Vinde comigo e vede um homem que me disse tudo quanto 
tenho feito. Será este, porventura, o Cristo?! " João 4.29.

O texto de João 1.35-51 se refere ao início do ministério de Jesus 
e ao encontro com seus primeiros discípulos. Chama-nos a aten-
ção o fato de que cada um deles usava um título diferente para 
referir-se a Jesus: “Cordeiro de Deus” (João 1.35); “Mestre” (João 
1.38); “Messias” (João 1.41); “Profeta” (João 1.45); “Rei de Israel” 
(João1.49).

Estes títulos expressam as expectativas do povo de Deus em rela-
ção à sua manifestação na história e às suas próprias esperanças 
e anseios de libertação. Revelam também, a compreensão que 
cada um tinha a respeito de Deus e as suas primeiras impressões 
a respeito de Jesus. São expressões carregadas de sentido e todas 
verdadeiras, mas, mesmo juntas, não são suficientes para revelar 
quem é Jesus.

Vem e vê

Os encontros com Jesus nesta passagem revelam, por um lado, 
a alegria de quem reconhece nele o cumprimento da promessa 
de Deus e a resposta às suas esperanças e anseios e, por outro, a 
vontade de partilhar essa alegria com os amigos. É assim que um 
vai anunciando ao outro, até chegar a Natanael, personagem de 
destaque no texto. Natanael conhece Jesus através do testemu-
nho e convite de Filipe.

Primeiramente, ele revela seus preconceitos e visão limitada a res-
peito da manifestação de Deus: “... Pode alguma coisa boa vir de 



Nazaré...?” (João 1.46). Embora 
Natanael fosse um bom israe-
lita, certamente conhecedor 
das Escrituras e da tradição de 
seu povo, não entendia certas 
coisas espirituais. Ele era um ho-
mem crente e bom! Jesus mes-
mo atestou isso: “... Eis aqui um 
verdadeiro israelita em quem 
não há dolo!” (João 1.7). Mas, 
isso não é o bastante. Há um 
conhecimento que não está 
nos textos e na tradição. A este 
tipo de conhecimento é que 
Filipe o convida: “Vem e vê!” 
(João 1.46b).

A imagem da figueira é impor-
tante no texto: era um lugar de 
meditação, onde os rabinos 
costumavam ir à procura de 
tranquilidade para o estudo 
das Escrituras. Natanael, por-
tanto, é um homem à procura 
de respostas, e ele as encon-
trou em Jesus, depois de vencer 
a resistência (João 1.49).

No texto, Jesus faz uma refe-
rência ao sonho de Jacó (João 
1.51), no qual ele via uma esca-
da que ligava a terra ao céu, 
por onde anjos subiam e des-
ciam, e ouvia a voz de Deus 
prometendo-lhe cuidado e di-
reção. Em reação ao que vê, 
Jacó diz: "O Senhor está neste 
lugar e eu não sabia!” (Gêne-
sis 28.13). Esta citação bíblica 
aponta para, pelo menos, duas 
coisas importantes: primeiro, a 

Objetivos

Destacar a importân-
cia de conhecer quem 

é Jesus revelado nas Escrituras; 
explicar que “conhecer Jesus” 
passa, necessariamente, por 
um encontro pessoal com Ele; 
reafirmar o compromisso cristão 
de testemunhar Jesus ao mun-
do.    

Para início de conversa

Peça que as pessoas comparti-
lhem como Jesus lhes foi apre-
sentado e o quanto dessa con-
cepção ainda está presente na 
sua forma de vê-lo. Em segui-
da, pergunte como as pessoas 
apresentam Jesus. Quais são 
as dificuldades de fazê-lo e as 
dúvidas que surgem. Essa lição 
ajudará na forma de conhecer 
mais sobre Jesus Cristo, discer-
nindo seus títulos. Enfatize que 
o conhecimento sobre Jesus é 
mais do que conhecimento bí-
blico ou teológico, é relacional.    

Por dentro do assunto

O texto do estudo representa 
um momento de transição en-
tre o ministério de João Batis-
ta, que prepara o caminho do 
Senhor, e o ministério de Jesus 
de quem João dá testemunho. 
Muitas pessoas achavam que 
João Batista era o Cristo e ele 
claramente afirmou: “Não sou o 
Cristo; sou o que veio preparar-
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limitação humana ou os limites 
de nossa capacidade de saber 
e ver – Deus está ali e não é per-
cebido; segundo, o fato de que 
sempre haverá mais o que co-
nhecer e experimentar.

A revelação é iniciativa de 
Deus. É ele quem vem ao en-
contro de seus discípulos e dis-
cípulas, como foi ao encontro 
de Jacó, dando-se a conhecer.

A experiência de anun-
ciar Jesus

Quando olhamos para a Bíblia, 
a exemplo dos discípulos do 
texto, temos as nossas compre-
ensões prévias, expectativas e 
anseios, e muitas perguntas. Je-
sus responderá a elas e nos ensi-
nará muito mais. Assim como os 
discípulos, também chamamos 
Jesus por vários nomes e títulos 
que refletem um pouco o que 
pensamos e o que esperamos 
dele. Mas, Jesus é muito mais 
do que nossa mente é capaz 
de pensar e nossas palavras de 
dizer. Precisamos conhecê-lo 
cada vez mais.

Conhecer Jesus, muito mais do 
que uma experiência da razão, 
ainda que ela seja importante, 
é uma experiência existencial. 
Passa, necessariamente, pelo 
encontro. O convite para estu-
dar a Palavra é, também, um 
convite para um encontro com 

-lhe o caminho” (João 
1.19-23). Quem seria ele, 
então? É a pergunta do 
povo. Logo após esse 
relato, os primeiros discípulos 
começam a seguir Jesus (João 
1.35-37).

Humildemente, João assume 
sua condição de servo e anun-
cia aquele que é maior do que 
ele, que existia antes dele: o 
“Cordeiro de Deus” (João 1.36), 
o “eleito de Deus”; dois títulos 
que falam da expectativa do 
próprio João. Ele, que anuncia-
va o arrependimento para a re-
missão dos pecados, reconhe-
ce em Jesus, aquele que pode 
por si só, perdoar os pecados, 
expiá-los!

No texto, aparecem vários títu-
los atribuídos a Jesus:

“Cordeiro de Deus”: essa ex-
pressão, “Cordeiro de Deus” 
aparece apenas nos versos 36 
e 29, e este traz o complemento 
“que tira o pecado do mundo!”. 
Em Atos 8.32, a imagem do cor-
deiro retirada do texto de Isaías 
53 é usada para referir-se a Je-
sus. Essa imagem quer lembrar 
o “cordeiro sem mancha” que 
era sacrificado em favor dos 
pecados do povo, numa alusão 
à Páscoa. Jesus é o “Cordeiro 
de Deus, sem pecado”, cujo so-
frimento e morte “tira o pecado 
do mundo”. Mas, há uma dife-
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rença importante entre 
Jesus e o Cordeiro Pas-
cal: Jesus tira o pecado 
do mundo e não apenas 

de um povo e é “um sacrifício 
único e suficiente pelos peca-
dos de toda a humanidade”, 
como declaramos na celebra-
ção da Ceia (Hebreus 9.22-28);

“Rabi”: que quer dizer “Mes-
tre”: dois dos discípulos de João 
seguiam Jesus e o chamavam 
de “Mestre”. Rabi, de onde pro-
vém a palavra Rabino, é a pes-
soa que ensina a Palavra de 
Deus. Nos tempos de Jesus, o 
Rabi era uma importante auto-
ridade nas comunidades judai-
cas e, para ensinar, passavam 
por um longo período de forma-
ção. Os discípulos identificam 
em Jesus alguém que podia 
ensinar a Palavra de Deus, em-
bora Jesus não tenha tido uma 
preparação formal numa esco-
la rabínica, porém, Ele mesmo 
declarou que de fato era Mes-
tre e Senhor (João 13.13).

“Messias”: é o mesmo que 
“Cristo”. Messias em hebraico 
e Cristo no grego, ambos sig-
nificam “ungido”. Messias ou 
Cristo é um título para designar 
aquele que Deus enviaria para 
restaurar o Reino de Israel. Em 
momentos de opressão e difi-
culdades, crescia a expecta-
tiva pela vinda do “ungido de 
Deus” que libertaria o povo e 
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Jesus: “Vem e vê!”.

Esse encontro não se limita a 
um momento. A experiência 
com Jesus é duradoura. Quan-
do os discípulos perguntam a 
Ele: “onde assistes?” (João 1.38), 
revelam o desejo de um encon-
tro mais duradouro e Jesus res-
ponde levando-os à sua casa 
(João 1.39). É um convite à inti-
midade! Convivendo com Ele, 
saberão quem Ele é. É o mesmo 
convite feito a nós.

A experiência de anun-
ciar Jesus

Somos convidados e convida-
das não apenas para conhe-
cer, mas para anunciar Jesus. 
A alegria de encontrar Jesus 
não pode ser contida. Ela se 
transforma em anúncio. No tex-
to, cada pessoa que se encon-



restauraria a paz (Sha-
lom) em Israel.

“Profeta”: na Bíblia, 
profeta é aquele que rece-
be as revelações de Deus e as 
anuncia ao povo. Geralmente, 
a pregação deles tem um tom 
de denúncia. Denúncia do pe-
cado e anúncio da salvação. 
É um ministério carismático, ou 
seja, não institucional. São pes-
soas corajosas que anunciam o 
que Deus manda, confrontan-
do o povo, os reis e os sacerdo-
tes. Muitas pessoas identifica-
vam Jesus como um profeta e, 
de fato, há uma dimensão pro-
fética no ministério de Jesus.

Todos os títulos que aparecem 
no texto condensam as expec-
tativas e esperanças do povo 
cultivadas ao longo do tem-
po. Representam o que espe-
ram da manifestação de Deus. 
Jesus assume todos eles, mas 
eles juntos não são suficientes 
para expressar quem Ele é! Ele 
é maior do que qualquer coisa 
que sejamos capazes de dizer 
a seu respeito. Ainda assim, é 
possível conhecê-lo! Ele está 
perto, conhece nossa história 
de vida, nossos anseios e, sobre-
tudo, o que podemos ser. Esta é 
a base do testemunho cristão. 
Esse Jesus tão grande pode ser 
anunciado e conhecido: “Vem 
e vê!”.
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tra com Jesus, anuncia a outra 
pessoa, chamando a atenção 
não para si mesmo, mas para 
Ele! Pode-se ver a importância 
do testemunho pessoal dirigido 
às pessoas amigas e familiares. 
Testemunho que deve ser esten-
dido a todas as pessoas que pu-
dermos. 

Encontraremos muitas pessoas 
como Natanael, resistentes a 
crer por causa de suas ideias e 
preconceitos. O que vence a in-
credulidade e faz romper com 
os preconceitos e equívocos 
é o próprio Jesus. Não é nosso 
o poder de convencimento e 
persuasão! Nossa tarefa, então, 
é simples e muito importante: 
convidar – “vem e vê!”. Somen-
te a própria experiência com 
Jesus pode mudar a vida.

O conhecimento de Jesus é um 



Por fim

O tema deste estudo diz 
respeito a conhecer Je-

sus. Destacamos os títulos que 
as pessoas usavam para refe-
rirem-se a Jesus e como Jesus 
se revela como a resposta às 
expectativas de salvação con-
tidas nesses títulos e muito mais. 
Enfatizamos que esse conheci-
mento de Jesus não é adquirido 
apenas através do estudo, mas, 
sobretudo, na comunhão com 
Ele. Outro aspecto fundamental 
é que esse encontro com Jesus 
é mediado por pessoas que, 
amorosamente, convidam: 
“vem e vê”!  

Professor/a, destaque esses as-
pectos e dê oportunidade, en-
tão, para testemunhos pessoais 
a partir das perguntas do “Bate-
-papo”.

O propósito de estudarmos a 
Bíblia (nesta revista, particular-
mente, o Novo Testamento) é 
de podermos conhecer melhor 
quem é Jesus, quais são seus 
ensinamentos e como pode-
mos vivê-los hoje. A Bíblia nos re-
vela a Palavra de Deus; ela nos 
revela o próprio Deus. Assim, o 
esforço em estudá-la com aten-
ção e devoção nos levará a um 
conhecimento cada vez maior 
do nosso Senhor. Mas, é impor-
tante destacar que a própria Bí-
blia nos mostra que conhecer a 
Deus e a sua Palavra não é uma 
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processo. Não se pode conhe-
cê-lo apenas de ouvir falar! É 
preciso “ver”, “seguir”, “convi-
ver”. Uma expressão muito im-
portante no texto é “vem e vê”. 
Há certa alternância no texto 
entre expressões de fé e dúvi-
das. Essas dúvidas se resolvem 
com a experiência de ver por si 
mesmo. O testemunho pessoal 
é importante, mas sempre cul-
minará neste convite: venha, 
veja por você mesmo. 

Conclusão

Estudar a Bíblia é um meio de 
Graça indispensável para o 
crescimento espiritual e o de-
senvolvimento da santificação. 
Deve ser estudada com devo-
ção, reverência e humildade. 
Desta forma, não a conhecere-
mos como conhecemos qual-
quer outro livro: poderemos ter 
um encontro com o próprio Je-
sus que se revela a nós em sua 
Palavra. Esse conhecimento, 
necessariamente, nos levará ao 
testemunho.

Jesus demonstra conhecer mui-
to bem todas as pessoas que 
dele se aproximam pela primei-
ra vez: seus nomes, suas histórias 
de vida, suas esperanças e an-
seios. Ele não se limita apenas 
a conhecer estes fatos, mas a 
cada vida dará uma nova dire-
ção, novas perspectivas. É pre-
ciso anunciar a todos quantos 



experiência racional apenas; é, sobretudo, uma experiência 
existencial! É possível e necessário ter comunhão com Ele, 
ouvir e falar com Ele, senti-lo. 

#FICAADICA: testemunhe para uma pessoa que não seja do seu 
convívio na igreja, sua alegria em servir a Deus.
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pudermos que Jesus é a resposta a suas expectativas de salvação; 
que Ele conhece suas vidas e suas histórias, suas esperanças, an-
seios e que pode dar novo significado a elas. 

Leia durante a semana

:: Domingo: João 1.35-51
:: Segunda-feira: Isaías 49.1-11
:: Terça-feira: Mateus 20.29-34
:: Quarta-feira: Gênesis 28.10-22
:: Quinta-feira: Isaías 53 
:: Sexta-feira: João 1.19-28
:: Sábado: João 1.29-34

 Bate-papo

Traga à memória o primeiro encontro que você teve com Jesus, do 
qual você se lembra: como aconteceu? Alguém apresentou Jesus 
a você?

Você já viveu a experiência de convidar alguém para conhecer a 
Cristo? Como foi?
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“Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque 
serão fartos”. Mateus 5.5.

O Evangelho de Mateus, embora seja o primeiro na estrutura bíbli-
ca, não foi o primeiro a ser escrito, ele surge no final da década de 
80 d.C., enquanto o Evangelho de Marcos data dos anos 70 d.C. Por 
ser um texto escrito em meio à perseguição dos fariseus às pessoas 
judias que se tornaram cristãs, um tema se destaca: a observância 
da Lei, que é apontada pelo autor como o cumprimento da justiça 
de Deus, isto é, da sua vontade (Mateus 6.1-6). Em Mateus, Jesus é 
apresentado como o Mestre da justiça que veio para cumpri-la in-
tegralmente (Mateus 3.15). É o tema da justiça que perpassará este 
estudo que trata das bem-aventuranças. 

A cidadania do Reino de Deus

O fio condutor das bem-aventuranças é o tema da justiça, inclusi-
ve essa afirmativa encontra-se no centro, no meio do texto: “bem-
-aventurado os que têm fome e sede de justiça, porque serão far-
tos” (Mateus 5.6). A justiça é o fundamento do Reino de Deus e nas 
bem-aventuranças encontramos um modelo de cidadania desse 
Reino. 

Quais as características das pessoas que querem ser cidadãs do 
Reino de Deus? Por meio das bem-aventuranças, podemos con-
cluir que elas: 

São humildes de espírito: são pessoas abençoadas e felizes por-
que aprenderam a depender de Deus e confiam na sua bondade 

Estudo 03: Fome e sede 
de justiça

Texto bíblico: Mateus 5.1-11



e misericórdia. Sabem que Deus 
se importa e que, ainda que 
outras pessoas as desprezem 
ou as oprimam, podem confiar 
no amor de Deus. As pessoas 
humildes de espírito não dão 
espaço para ganância e para 
a busca desenfreada e incon-
sequente pelo dinheiro e outras 
riquezas (Mateus 6.19-21).

Choram: a bênção prometi-
da não é para todas as pessoas 
que choram, mas é uma conso-
lação para quem chora pelos 
pecados que oprimem seus es-
píritos (delas e das outras), por-
que dentro da misericórdia de 
Deus há perdão e alívio para 
quem se arrepende. Cristo vem 
para consolar quem chora (Isa-
ías 61.2; Lucas 2.25) e perdoar 
quem se arrepende (Lucas 18.9-
14).

São mansas: a mansidão não 
significa fraqueza ou submis-
são por covardia, ameaça ou 
dominação. Moisés era manso 
(Números 12.3), mas sabemos 
que tinha uma liderança enér-
gica e corajosa. Pessoas man-
sas são as que não dependem 
da força bruta para conseguir o 
que deseja, dependem da for-
ça do Senhor (Salmo 37.11; Ro-
manos 12.19; 1 Pedro 2.23).

Têm fome e sede de justiça: 
são pessoas que desejam acer-

Objetivos

Apresentar o concei-
to de justiça como elemento 
fundamental no Evangelho de 
Mateus; apresentar, a partir das 
bem-aventuranças, as carac-
terísticas para que uma pessoa 
alcance a cidadania do Reino 
de Deus.    

Para início de conversa

Comece a aula com a pergun-
ta: O que é felicidade? Peça 
para que as pessoas expressem 
todas as concepções de felici-
dade que conhecem. Depois 
apresente a definição de um di-
cionário, por exemplo: Felicida-
de: satisfação, contentamento, 
bem-estar (Dicionário Houaiss). 

Em seguida, a partir da visão 
apresentada por Jesus duran-
te o seu sermão da montanha, 
traga a ideia de felicidade. As 
Bem-aventuranças nos ajudam 
a compreender o conceito de 
Felicidade proposto por Jesus. 
Bem-aventurado/a quer dizer 
feliz e de acordo com o ensi-
no do Mestre, esta felicidade é 
aquela que se encontra centra-
da na justiça. 

Inicie o estudo, que trará a com-
preensão desta justiça apresen-
tada no Evangelho de Mateus.    
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tar, corrigir abusos, defender 
direitos, agir pela garantia da 
justiça. Desejam a justiça com 
a mesma intensidade com que 
querem saciar ou matar a fome. 
Não falamos de uma pessoa 
justiceira que quer se colocar 
no lugar de Deus, mas daque-
las que, por dependerem de 
Deus para concretizar a justiça, 
trabalham o quanto podem, se 
colocam como instrumento e 
participam ativamente no tra-
balho de Deus.

São misericordiosas: essas 
são as que tratam as pessoas 
com amor e misericórdia, es-
pecialmente as pessoas neces-
sitadas e injustiçadas em todos 
os sentidos. O Reino de Deus 
pertence a quem, como Cristo, 
tem amor e misericórdia e, por 
isso, demonstra solidariedade 
(Mateus 6.14-15; 7.1-2; 25.34-40). 
Para o povo romano, misericór-
dia era sinal de fraqueza; para 
os fariseus, o zelo e a rigidez no 
cumprimento da lei não dava 
espaço para demonstrar mise-
ricórdia; mas para Cristo, a mi-
sericórdia era uma expressão 
determinante da adoração a 
Deus (Mateus 22.37-40).

São limpas de coração: são 
aquelas de coração singelo, 
simples e que têm um propósito 
bem específico na vida: cumprir 
a vontade de Deus. A palavra 
coração inclui também a men-

Por dentro do as-
sunto

Na época de Mateus, 
com a destruição do templo, 
os fariseus assumiram o controle 
da religião judaica e passaram 
a confrontar diretamente os 
cristãos e cristãs em sua fé. Ao 
trazer princípios cristãos para a 
comunidade, o autor do texto 
tinha a preocupação de edu-
car e fortalecer a fé das pesso-
as que iam sendo acrescenta-
das ao cristianismo. 

Nos capítulos 5, 6 e 7, encontra-
mos o Sermão do Monte. Antes 
desse Evangelho ser escrito, 
esse relato fazia parte do ma-
terial usado pela igreja primi-
tiva, a fim de “preparar novos 
membros” para a nova vida em 
Cristo. Por isso, há nesse sermão, 
uma coleção de importantes 
ensinos de Jesus sobre o que é 
ser uma pessoa cristã. 

Entre tantos assuntos destaca-
dos no Sermão do Monte, as 
bem-aventuranças são a intro-
dução. Sem aceitar os desafios 
propostos, todo o restante do 
Sermão do Monte fica sem sen-
tido, pois, ele mesmo aponta a 
importância do compromisso 
de viver e lutar pela justiça. 

Uma porta de entrada, na maio-
ria das vezes, possui uma maça-
neta que permite que a mesma 

22 - Cruz de Malta



te, ou seja, razão e sentimento 
engajados nesse propósito.  

São pacificadoras: uma pes-
soa pacificadora é aquela que 
semeia e colabora com a paz, 
relaciona-se e intervém nas 
relações humanas nessa pers-
pectiva. É a pessoa que se pro-
põe a mediar conflitos, a aca-
bar com eles, é quem sempre 
“joga água na fervura” ao invés 
de atiçar a fogueira, é quem 
faz parte da famosa turma do 
“deixa disso”. Nesse tempo de 
tanta violência e agressividade, 
nosso desafio é não reproduzir 
o violento comportamento des-
te século.

São perseguidas: a ênfase 
aqui são as pessoas persegui-
das por causa da justiça, são 
aquelas que permanecem fir-
mes nos princípios do evange-
lho, sem ceder às pressões do 
mundo. Se assumirmos o com-
promisso com a cruz de Cristo, 
certamente teremos proble-
mas. As pessoas cidadãs do 
Reino, ao passarem pelas tribu-
lações e perseguições, têm o 
auxílio da Graça de Deus para 
seguirem adiante, chegam até 
a se alegrar diante das perse-
guições, pois sabem que terão 
a vitória em Cristo Jesus (1 Pe-
dro 1.6-12).

seja aberta. A maçaneta 
que abre a porta do Rei-
no de Deus é a justiça e 
ela é o fundamento das 
bem-aventuranças, como de 
todo Sermão do Monte. A jus-
tiça aqui apontada é a oposi-
ção à justiça dos fariseus, que 
era uma justiça descompromis-
sada com a vida, mas pratica-
da apenas em causa própria. 
Assim, a justiça requerida por 
Jesus excede à dos escribas e 
fariseus (Mateus 5.20) e se trans-
forma em denúncia a essa justi-
ça hipócrita. 

Escribas e fariseus eram os res-
ponsáveis por guardar e ensi-
nar as Lei (em alguns casos, os 
escribas eram fariseus). Com o 
passar do tempo, foram tornan-
do-se os grandes inimigos do 
Cristianismo. Desde a época 
de Jesus, eles já se constituíam 
em adversários, o que se inten-
sificou após a destruição do 
Templo e a dispersão. Essas pes-
soas conheciam a lei no papel, 
anunciavam-na, mas não en-
tendiam seu valor para a vida, 
que era a preservação da mes-
ma! Por isso, transformava-se 
em um fardo pesado demais 
que acabava por prejudicar a 
vida.

Jesus foi um obstinado crítico a 
essa “justiça esvaziada”, a essa 
lei que já não tinha mais rela-
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Os desafios do Reino de 
Deus

Ser uma pessoa cristã é assumir 
uma postura fundamentada na 
justiça frente ao mundo que se 
vive, ainda que essa postura 
possa significar ou gerar perse-
guições, incômodos, falta de 
aprovação, por pessoas injus-
tas. A justiça é característica 
fundamental do Reino de Deus, 
é o fundamento da nossa iden-
tidade cristã.  As pessoas que 
possuem o Reino são as que 
buscam e lutam pela imple-
mentação da justiça e que por 
ela sofrem perseguições. Para 
uma comunidade em perigo, 
isso vem como um bálsamo. É 
a Palavra de Deus consolando, 
animando e orientando o povo. 

As bem-aventuranças desa-
fiam e convocam as pessoas 
cristãs a se comprometerem 
com a justiça. No entanto, de 
que justiça se fala? Seguramen-
te não é a dos escribas e fari-
seus (Mateus 5.20), pois a deles 
inviabilizava a vida, era fardo e 
por isso, já não tinha mais rela-
ção com Deus (Mateus 11.28-
30). Jesus busca retomar o ver-
dadeiro sentido dessa palavra. 
A justiça é o critério que orga-
niza a vida e as relações e, por 
isso, deve estar comprometida 
com a vida, com o bem-estar 
das pessoas. Fariseus e escribas 

ção com Deus, pois tinha 
se tornado instrumento 
de opressão. Cumprir a 
justiça proposta por Jesus 

era tornar-se semelhante ao Pai 
(Mateus 5.48) e, isso se faria pos-
sível mediante uma vida solidá-
ria (Mateus 5.43-44). Se por um 
lado, a justiça dos fariseus era 
opressora, por outro, a justiça 
do Reino desafiava as pessoas 
a viverem a radicalidade do 
amor, algo que não era nada 
fácil. 

Ser uma pessoa cristã nes-
se mundo é uma postura que 
não se fundamenta em regras 
de padrão e comportamento. 
Antes, é assumir que ser um/a 
possuidor/a do Reino (Lucas 
12.32) é ter consciência de que 
se é sal da terra e luz do mun-
do, assim sendo, deve-se viver 
a radicalidade do amor que 
implica em amar, inclusive, as 
pessoas inimigas. Isso é exceder 
a justiça de escribas e fariseus, 
algo nada fácil para o falho ser 
humano.

Por fim

Conclua pontuando que felici-
dade é estar no centro da von-
tade de Deus, fazendo a sua 
vontade e, a vontade do nosso 
Senhor e que possamos viver 
nossa vida com Ele, sem nos es-
quecermos de nossos/as seme-
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conheciam a lei no papel, mas, 
muitos deles, não entendiam 
o sentido para a vida. E nós? 
Como temos lidado com as leis 
de Deus?

Cumprir a justiça de Deus é 
tornar-se semelhante a Ele. Ao 
tratar sobre a justiça expressa 
no sermão do monte, assim se 
expressou Wesley: E que é a jus-
tiça, senão a vida de Deus na 
alma; a mente que havia em 
Cristo Jesus; a imagem de Deus 
estampada no coração, ago-
ra renovada segundo a seme-
lhança daquele que o criou? 
Que é justiça, senão amor de 
Deus, porque Ele primeiro nos 
amou, e, por sua causa, amou 
a toda a humanidade (Sermão 
21, sobre o Sermão do Monte, 
discurso 1).

Para a comunidade de Mateus 
cumprir a justiça era realizar a 
vontade de Deus e assim bus-
car a perfeição cristã que, para 
a tradição wesleyana, significa 
amar a Deus de todo nosso co-
ração, mente, alma e força. Isto 
implica em que nenhuma incli-
nação má, nada de contrário 
ao amor, permaneça na alma; 
e que todos os pensamentos, 
palavras e ações sejam gover-
nados pelo puro amor (John 
Wesley, sermão 40, a perfeição 
cristã). Quanto mais nos torna-
mos solidárias e solidários às  

lhantes. Buscar o Reino 
e a sua justiça é o ideal 
proposto para seus discí-
pulos e discípulas. 

Você sabia?

Em seu batismo, Jesus aponta 
a sua missão: cumprir a justiça; 
Aponta também que não é um 
projeto solitário, mas coletivo: 
“nos convém cumprir toda a 
justiça”. A expressão “toda jus-
tiça” neste Evangelho significa 
o cumprimento da vontade de 
Deus (Mateus 5.6, 10, 20; 6.33; 
21.32).

#FICAADICA: cada pessoa le-
vará um cartão com a bem-
-aventurança que lhe parece 
mais difícil de ser atingida em 
sua caminhada. Peça que a 
coloque em um lugar de gran-
de visibilidade. Esta bem-aven-
turança deverá ser alvo de ora-
ção e ação para que ela possa 
fazer parte do comportamento 
cristão da pessoa que a almeja.

Para saber mais

Proclamar a libertação, vol. 38 / 
2014. Mateus 5.1-12 – Auxílio Ho-
milético. Disponível em: http://
www.luteranos.com.br/conteu-
do/mateus-5-1-12-2.
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dores de outras pessoas, mais nos assemelhamos ao Pai, mais com-
promisso com a justiça demonstramos.

Conclusão

Uma pergunta nos resta: por que se comprometer, trabalhar e sofrer 
para o cumprimento da justiça? Porque essa é a vontade de Jesus 
Cristo! E nesse movimento de buscar a justiça, acende em nós a 
esperança eterna de um novo céu e uma nova terra em que não 
haja injustiça. “Nós, porém, segundo a sua promessa, esperamos 
novos céus e nova terra, nos quais habita a justiça” (2 Pedro 3.13), 
ou seja, a completa implantação do Reino de Deus. Assim, essa 
espera não é aquela em que se cruzam os braços, mas sim aquela 
que nos motiva a trabalhar, a espalhar a Boa Nova de Cristo com 
confiança de que Ele suprirá todas as nossas necessidades. “Bus-
cai, pois, em primeiro lugar, o seu reino e a sua justiça, e todas estas 
coisas vos serão acrescentadas” (Mateus 6.33).
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 Bate-papo

Quais as principais barreiras para o exercício da justiça nos dias de 
hoje? Como superá-las?

Leia durante a semana

:: Domingo: Mateus 5.1-11
:: Segunda-feira: Mateus 6.1-6
:: Terça-feira: Mateus 6.9-15 
:: Quarta-feira: Mateus 7.17-23
:: Quinta-feira: Mateus 5.13-16 
:: Sexta-feira: Mateus 5.18-26
:: Sábado: Mateus 5.29-30
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